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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Há mais de vinte milhões de anos, em um oceano primitivo e insondável, algo colossal reinava absoluto nas águas escuras e profundas. Era o Carcharocles megalodon, o maior predador que já existiu na Terra — um titã dos mares capaz de despedaçar baleias com uma única mordida e de provocar ondas sísmicas de medo nas vastidões azuis do Mioceno. Seu nome, derivado do grego megas (grande) e odon (dente), traduz com precisão a essência de sua existência: dentes imensos, mandíbula titânica, e uma presença que definia o topo da cadeia alimentar oceânica.

	A ciência moderna o conhece por fragmentos — fósseis, vértebras calcificadas e dentes do tamanho de mãos humanas, encontrados nas areias fósseis de antigas plataformas continentais. São pistas de um monstro que nadou entre eras, quando os continentes ainda buscavam sua forma final e as águas do planeta eram impérios em constante mutação. Mas o 

	 

	Megalodon não é apenas uma criatura extinta; ele é um enigma — uma sombra projetada sobre o passado e, talvez, sobre o presente.

	A criptozoologia, ciência das fronteiras do possível, persiste em perguntar: teria o Megalodon realmente desaparecido? As profundezas abissais — onde a luz não alcança e a pressão destrói tudo que é humano — continuam a esconder mistérios insondáveis. Relatos de sombras gigantescas nos radares oceânicos, dentes que parecem mais recentes do que deveriam e carcaças mutiladas por forças desconhecidas alimentam o imaginário e o temor de que o colosso ainda vigie as rotas marítimas mais remotas.

	Sob a ótica científica, o Megalodon é uma testemunha da força evolutiva e da fragilidade ecológica. Seu desaparecimento, há cerca de 3,6 milhões de anos, coincide com o resfriamento 

	 

	global e o surgimento de competidores como o ancestral da orca moderna. Para os paleontólogos, sua extinção é um marco da transição entre eras. Mas para os criptozoólogos, o silêncio do oceano profundo é apenas uma cortina: o abismo poderia ainda guardar criaturas esquecidas pela ciência, sobreviventes do tempo, fantasmas biológicos de uma pré-história que se recusa a morrer.

	Do ponto de vista cultural, o Megalodon ultrapassou as fronteiras da biologia. Tornou-se símbolo do poder indomável da natureza — um lembrete de que o homem, por mais que domine a superfície, ainda é um intruso nos reinos abissais. Filmes, documentários e teorias conspiratórias o transformaram em ícone do medo primordial — aquele que nasce do desconhecido, da vastidão líquida e da certeza de que sob cada onda há algo que observa, silencioso e faminto.

	 

	Este livro mergulha fundo nesse mistério. Entre dados científicos e relatos enigmáticos, entre paleontologia e criptozoologia, busca compreender não apenas o Megalodon como criatura, mas o Megalodon como símbolo — a personificação do limite entre o real e o mítico, o tangível e o insondável.

	Porque, no fim, estudar o Megalodon é olhar para o espelho líquido do planeta e reconhecer ali a própria natureza humana: curiosa, temerosa e fascinada pelo abismo.

	E talvez, apenas talvez, nas regiões mais escuras do mar, o colosso ainda nade — um eco vivo do passado, um deus esquecido sob as ondas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Classificação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dentes de megalodonte foram escavados e usados desde a antiguidade. Eram artefatos valiosos entre as culturas pré-colombianas das Américas devido ao seu grande tamanho e lâminas serrilhadas, a partir das quais eram modificados para pontas de projéteis , facas, joias e acessórios funerários. Pelo menos algumas, como as sociedades panamenhas de Sitio Conte , parecem tê-los usado principalmente para fins cerimoniais. A extração de dentes de megalodonte pelos povos algonquinos na Baía de Chesapeake e seu comércio seletivo com a cultura Adena em Ohio ocorreram já em 430 a.C. O relato escrito mais antigo sobre dentes de megalodonte foi feito por Plínio, o Velho, em um volume de 73 d.C. de Historia Naturalis , que os descreveu como semelhantes a línguas humanas petrificadas que os folcloristas romanos acreditavam ter caído do céu durante eclipses lunares e as chamavam de glossopetrae ("pedras em forma de língua"). Mais tarde, segundo uma 

	 

	tradição maltesa do século XII, as supostas línguas foram consideradas pertencentes a serpentes que o apóstolo Paulo transformou em pedra durante um naufrágio na ilha , e às quais o santo atribuiu poderes de antídoto. As glossopetrae reapareceram por toda a Europa na literatura do final do século XIII ao XVI, sendo-lhes atribuídas propriedades sobrenaturais que curavam uma variedade maior de venenos . O uso de dentes de megalodonte para esse fim tornou-se comum entre a nobreza medieval e renascentista , que os transformava em amuletos de proteção e utensílios de mesa para supostamente desintoxicar líquidos ou corpos envenenados que tocassem as pedras. No século XVI, os dentes eram consumidos diretamente como ingredientes das pedras de Goa, fabricadas na Europa .

	Segundo relatos da Renascença, acreditava-se que gigantescos fósseis triangulares frequentemente encontrados em formações 

	 

	rochosas eram as línguas petrificadas, ou glossópetras, de dragões e cobras. Essa interpretação foi corrigida em 1667 pelo naturalista dinamarquês Nicolas Steno, que os reconheceu como dentes de tubarão, o que produziu uma famosa representação da cabeça de um tubarão com esses dentes. Ele descreveu suas descobertas no livro The Head of a Shark Dissected, que também continha uma ilustração de um dente de megalodonte.

